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ANO VIII 





CG O B. 


RTA DOS ANDRADAS, 87 
Caixa POSTAL 1427 


Rio de Janeiro 





- ESPEDIENTE 


Toda e qualquer quantia — vales, cartas 
com valores, rejistrados, etc. — para a Con- 
federação Operaria Brazileira ou para 4 
Voz do Trabalhador deve ser endereçada 
escluzivamente a JOÃO LEBUENROTH, te. 
zoureiro — Caixa Postal 1.427, Rio de 
Janeiro. N 


Toda correspondencia para a Confedera- 
ção Operaria Brazileira e para 4 Voz do 
Trabalhador deve ser endereçada para a 
Caixa Postal 1,427 — Rio ge Janeiro, 








Antes tarde... 





Na opinião de muita jente, até mesmo 
dos mais versados no intrincado proble- 
ma operario, a fome será a fagulha que 
ha de levantar grandiozas chamas de 
revolta na alma do operariado, condu- 
zindo-o á luta para a conquista de um 
bem-estar consentaneo com o esforço do 
seu labor em beneficio da coletividade 
humana. Outros, porém, talvez melhores 
observadores, negam ao faminto capaci- 
dade na eficacia duma luta asseguradora 
de vitoria á cauza dos trabalhadores. 
Para esses, necessario é que o homem 
tenha conciencia ezata do seu eu afim 
de se empenhar convicto na colossal 
campanha que ora já sustentamos con- 
tra a prezente organização social, ba- 
zeada na propriedade individual. 

O trabalho humano, esplorado por de- 
terminado numero de individuos que 
teem a seu favor as leis chamadas de 
direito, deve ser regulado e equitativa- 
mente distribuido pelos proprios traba- 
lhadores, sem a interferencia de estra- 
rhos. A velha maxima da Internacional 
— a emancipação dos trabalhadores deve 
ser obra dos mesmos trabalhadores — 
só terá a sua coroação quando a soli- 
dariedade obreira não estiver á mercê 
das manobras dos alquimistas da finan- 
ça e da politica parlamentar. 

Assim é que não sabemos si em con- 
sequencia da falta de perspicacia dos 
que se devotam á propaganda de orga- 
nização das classes operarias, seguin- 
do-lhes a tendencia, ou si o fracasso 
das nossas iniciativas tem a sua espli- 
cação dentro do proprio meio operario, 
ou, si ainda, no atavismo e ignorancia 
— ou, seja, senilidade precoce — do 
elemento nacional, 

Ora, ha cerca de um ano alguns 
companheiros, mais ou menos orienta- 
dos, afrontando a indiferença da maio- 
ria das classes trabalhadoras e as vio- 
iencias dos cães de guarda da burgue- 
zia, levaram a sua voz á praça publica, 
aconselhando absterem-se de se envolver 
em questões que não lhes podessem de 
fato garantir os meios de subzistencia, 
e indicaram as sédes das nossas asso- 
ciações como o lugar onde poderiam au- 
rir conhecimentos, encaminhando-se no 
verdadeiro trajecto em busca do bem- 
estar e liberdade. 

A nossa propaganda, franca € leal, 
no entanto não surtira o dezejado ezito. 
Poucos foram os que a compreenderam, 
procurando alistar-se nas fileiras do 
sindicalismo. E, como rezultado evidente 
do crime que veem praticando contra si 
proprios, chegamos ao estado mizeravel 
em que ora nos debatemos. Não quero: 
mos, todavia, afirmar nestas ponderações 
que o mal não se teria verificado, si, 
porventura, por um encanto, O operaria- 
do do Brazil se tivesse organizado num 
só corpo, acudindo ao chamamento da 
Confederação Operaria Brazileira, mas 
certamente teriamos evitado essa tre- 
menda faze de angustia que nos arruina, 
que nos avilta, que nos mata. 

Não fossem os desmandos e o deboche 
dos chamados senhores da ordem, esta- 
mos certos que a situação d 
seria outra, dado os element paço 
que inundam o vasto territorio nacional, 
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O cataclismo, atendendo-se á falta de 
solidariedade do operariado, era inevita- 
vel, visto que os lobos da alta finança 
e os patifes da diplomacia vinham de 
ha muito preparando os mercenarios que 
haviam de lançar o fogo ao estopim, para 
desse modo fartarem-se bebedos e san- 
guinarios sobre a monumental desgraça 
que cobre de vergonha e de horror a im- 
penitente familia operaria. 

Mas, não sabemos nem concebemos 
quais as consequencias desse formidavel 
vendaval: si o operariado receberá essa 
amarga lição como um incitamento à 
luta tenaz e incessante contra os man- 
tenedores da atual ordem social, ou si 
quederá estenuado e vencido para sem- 
pre. 

Já dezenas de atos de dezespero con- 
tra a vida se teem verificado aqui, na 
capital da Republica Brazileira — a 
terra da fartura — perpetrados justa- 
mente por esses que foram, são e serão 
a alavanca do progresso, o esteio jene- 
rozo e masculo de toda a riqueza social. 
E, agora, nos paroxismos da dôr, sem 
abrigo para as suas familias e sem pão 
para mitigar a fome de seus inocentes 


e desgraçados filhinhos, numa atitude 
de mendingos, esses homens, fortes e 
honestos, dignos, porém sem enerjia, 
estendem a mão mirrada áqueles que 
lhes arrancam toda a seiva, toda a pu- 
jança, implorando-lhes uma esmola... 

E, como que para mais amesquinhar 
o sentimento do homem produtor, os la- 
drões da sua dignidade, num me- 
nosprezo que nos incita á revolta, num 
sarcasmo infamante, gastam a mãos 
cheias nos lupanares o ecesso das nossas 
fadigas. Ê 

Assim é, companheiros, que agora sen- 
tis os efeitos do grande mal que, mes- 
mo sem pensar, vinheis alimentado 
para gaudio das ratazanas que muito 
bem desfrutam o produto da nossa falta 
de entendimento e de solidariedade. 

Entretanto, ainda é tempo de unirmo- 
nos, como um só homem, opondo a 
nossa tenacidade e perseverança na por- 
tentoza obra de rejeneração da familia 
proletaria. 


RozenDO DOs SANTOS 


Rio, 27 de janeiro de 1915. 
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Aos operarios estivadoras 


Os sindicalistas estão fartos de dizer, 
de repetir, de provar que todo e qual- 
quer elemento, estranho que se introduz 
no seio das associações operarias só 
uma couza tem em vista — esplorar a 
injenuidade e a confiança dos trabalha- 
dores. Isto acontece tambem com os ele- 
mentos que, embora operarios ou ex-ope- 
rarios, conseguem e ezercem pozições de 
superioridade, de mando, de direção. 
Uma longa e universal esperiencia nos 
tem mostrado que é sempre, sempre e 
sempre um mal confiar os interesses das 
coletividades nas mãos de alguns — 
pertençam estes ou não a essas coleti- 
vidades. 


Os sindicalistas, pois, não admitem em 
seu seio nem diretores, nem conselhei- 
ros de nenhuma especie. Sabendo, por 
aquela esperiencia, que a emancipação 
dos trabalhadores só é possivel quando 
conquistada pelo proprio esforço diréto 
dos trabalhadores, nas nossas associa- 
ções somos todos nós que dirétamente 
tratamos dos nossos negocios — quer 
internos, de administração, de organiza- 
ção, de estudos, quer esternos, na luta 
coletiva em pról de melhorias para a 
classe, 


Partidarios e propagandistas deste cri- 
terio sindicalista, temos acompanhado 
com o maior interesse e a maior satis- 
fação o movimento surjido dentro de 
União dos Operarios Estivadores, no 
sentido da eliminação completa de todas 
os maus elementos até pouco dominan- 
tes, pelo terror e pela velhacaria, nessa 
associação de classe. 


Sabem todos a historia da chamada 
“carbonaria” que se formou no seio da 
U. dos O. E. Ela era composta de 
contrabandistas, ladrões do mar, dezor- 
deiros profissionais, cabos eleitorais, 
que, assim acobertados com o titulo de 
socios e diretores da U. dos O. E. é 
gozando da proteção de varios politicos, 
faziam impunemente a sua vida sinistrs 
de malandrins. | 


Oprimidos, esplorados dentro da sua 
propria classe — criada para a defeza 
dos seus interesses — os verdadeiros e 
honestos operarios estivadores cançaram- 
se, afinal, e mum jesto enerjico e inde- 
pendente botaram para fóra toda a sucia 
de malfeitores que se haviam empolei- 
rado na direção ditatorial da sua asso- 
ciação. Isto, porém, não se fez sem 
custo. São sabidos os acontecimentos 
dezenrolados. A negregada camarilha da 
“carbonaria” não se deixou facilmente 





apear das pozições conquistadas, e daí 
os conflitos sangrentos que surjiram e 
que talvez não tenham terminado. 


Mas a U. dos O. E. venceu em toda 
a linha. Espulsando publicamente os ca- 
nalhas que esploravam o seu nome e o 
seu prestijio, deu ela um belo ezemplo 
'de enerjia e de boa compreensão do seu 


papel, ezemplo que merece e deve ser 


| dentica. 





Desbravado assim o seu caminho, en- 
caminhados por um novo rumo de lutas, 
os operarios estivadores teem deante de 
si, abertas, todas as possibilidades de 
conquistas emancipadoras. E que nao 
mais se deixem levar pelas cantigas de 
doutores sabidos, pelas promessas de 
poliucantes interessciros, nem pelas ve- 
anacarias de mandarins ambiciozos. Cui- 
dem por si mesmos, individualmente e 
coletivamente, com enerjia, com decizão, 
com devotamento, de tudo que diz res- 
peno aos seus interesses. Ingo confiem 
nunca em pastores, em conselheiros, em 
advogados, em pessoas estranhas. Todos 
esses patifes o que querem é esplorar 
os trabalhadores. 

Quem não é operario não sabe, não 
conhece, não sente as necessidades e as 
aspiraçoes dos operarios e, portanto, não 
pode, nao tem capacidade, não tem com- 
petencia para julgar, para defender, para 
pugnar pelos interesses dos operarios. 
Quem isso diz engana e quer enganar 
os operarios. 4 berã 

A Voz do Trabalhador, jornal feito por 
operarios e para operarios, e que é o 
portavoz dos trabalhadores sindicalistas 
do Brazil, envia daqui, aos camaradas 
da União dos Operarios Estivadores, a 
sua saudação cordial, de simpatia e de 
aplauzo, pelo movimento de independen- 
cia que promoveram, limpando e sanean- 
do a sua associação. 


As ultimas eleições e a 
U. dos O. E. 


Como prova da orientação nova da 
U. dos O. E., a sua diretoria fez publicar 
nos jornais, no dia das ultimas eleições, 
a seguinte criterioza declaração: 


“A propozito da versão corrente de 
que esta União está prestando apoio a 
este ou áquele candidato a deputado na 
proxima eleição, a diretoria desta asso 
ciação, de acordo com o seu programa, 
vem declarar que se limita unicamente a 
cumprir fielmente as leis estatuidas e a 
trabalhar pelo dezenvolvimento moral, 
material e intelectual da classe, abando- 
nando assim o antigo rejimen de passa- 
das diretorias, que implantaram no seio 
da classe a nefasta politica, cujos rezul- 
tados não se fizeram esperar, com as in- 
trigas, perseguições, vinganças, defrauda- 
mento dos cofres e ainda a dezunião da 
classe. Nessas condições, a União segue 
a uma nova faze de orientação, não ad- 
mitindo a intromissão de politicos, po- 
dendo, entretanto, os associados, pessoal- 
mente, prestar seu apoio a quem bem 
entenderem, sem que haja para isso in- 
tervenção alguma por parte da diretoria. 

Assim, aconselhamos aos srs. socios 
eleitores a não se envolverém em confli- 
tos ou em outro qualquer fato que os 
possa prejudicar, visto que a sociedade 


o operariado seguido pelas associações outras que se nada terá com os cazos que, porventura, 
tos naturais encontram em situação mais ou menos | aconteçam aos mesmos no dia das elei- 


ções. — A diretoria.” 
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ANTIGO DO O LUTADOR” 





Li no O Lutador, jornal que se publica 
no Recife, e que se intitula orgam da 
Federação Opéraria de Pernambuco, (1) 
um artigo com a seguinte epigrafe: Por- 
que somos políticos, 

Deparei, nesse artigo, com referencias 
ao nosso jornal 4 Voz do Trabalhador, 
e á minha individualidade, fazendo o 
autor, ou autores do referido artigo, 
apreciações um tanto erroneas sobre a 
orientação poliítico-social da A Voz do 
Trabalhador e sobre a propaganda de 
organização operaria por mim realizada 
em Pernambuco. 

Portanto, apraz-me aprezentar esplica- 
ções sobre o citado assunto, afim de 
que as mesmas elucidem o publico so- 
bre a questão e, talvez, aproveitem ao 
autor ou autores do tal artigo. 

Diz-se no já referido artigo que A 
Voz do Trabalhador censura a atitude 
politica assumida pelos operarios que 
em Pernambuco seguem o parlamentaris- 
mo, ou melhor, o governamentalismo 
dantesco, e que no entanto, em opozição 
A Voz do Trabalhador simpatiza com a 
politica nefasta do sr. Pinheiro Machado. 

Ora, quem faz uma tão dezarrazoada 
afirmação mostra que desconhece, ou 
que finje desconhecer a absoluta incom- 
patibiliaade que eziste com os compa- 
nheiros que lutam em prol do sindicaiis- 
mo revolucionario, aceitarem com sim- 
patia ou não a politica de Pinheiro Ma- 
chado ou Rui Barboza, Dantas Barreto 
ou Estacio Coimbra, Wenceslau ou Roza 
e Silva, kaiser Guilherme Il ou prezi- 
dente Poincaré, pois que ha muito tempo 
estão convictos da inutilidade e nocivi- 

| dade de todos os politicos e os seus 
| credos governamentalistas. 

Em politica somos neutros; a todos 
os que governam ou que dezejam gover- 
nar, os consideramos, como de fato são 
ou serão: opressores das classes traba- 
lhadoras, defensores do privilejio, da 
propriedade privada, dos meios de pro- 
dução, guardiães da instituição capita- 
lista. Neste ról, portanto, ficam incluidos 
o sr, Dantas Barreto e o sr. Pinheiro 
Machado. a 

Dito isto, passo a tratar do que se en- 
contra no artigo Porque somos politicos, 
sobre a propaganda sindicalista por mim 
realizada em Pernambuco. 

No artigo já falado, referido e men- 
cionado, diz-se que eu apareci em Per- 
nambuco, “fazendo meetings contra a 
carestia da vida, numa retorica banal, 
agressivo á administração de Pernam- 
buco”, 

Ora, eu estive naquele Estado durante 
os mezes de junho, julho e meiados de 
agosto, realizando conferencias e co- 
micios sobre a crize de trabalho, a ca- 
restia da vida, a guerra européia e a 
escravidão economica e social das classes 
operarias. 

Critiquei e combati o rejimen burguez 
politico-economico, as suas instituições: 
propriedade privada dos meios de traba- 
iho, patronato, salariato, o parlamenta- 
rismo, o militarismo, etc. 

Procurei demonstrar a necessidade da 
organização das classes trabalhadoras 
em associações de rezistencia, ajindo di- 
retamente contra o Capitalismo. 


Utilizei-me sempre, nestas conferen- 
cias e comicios, de uma linguajem sim- 
ples, severa, talvez cheia de incorreções 
gramaticais e desprovida de estetica li- 
teraria; este fato esplica-se: como tra- 
balhador que sou, nunca sobrou-me tem- 
po nem meios para cultivar o vernaculo 
e adquirir os profundos conhecimentos 
que é possivel ter adquirido o critico ou 
criticos das minhas palavras, asperas 
talvez, porém claras e compreensiveis. 

Quando critiquei as instituições gover- 
namentais, não fui sistematicamente 
agressivo á administração de Pernam- 
buco, e sim critiquei in totum os reji- 
mens governamentais e não iria, portan- 
to, ezimir, tornar inacessivel á minha 
critica o governo do sr. Dantas Barreto, 
Hermes, Pinheiro Machado ou qualquer 
outro. 

Quando referiime á crize pavoroza 
que ultimamente oprime o operariado, eu 
investiguei as suas cauzas com metodo 
indutivo, dedutivo, e não me limitei a 
apontar o governo do sr. Dantas Barreto 


t 


(1) Já não é mais Federação, a esta 
data: é Confederação... — N. da EK. 


como cauza unica, conforme tal se lê no 
tantas vezes referido artigo do O Lu- 
tador. E 

Si as minhas palavras não foram para 
os ouvidos dos autores do artigo Porque 
somos políticos, ouvidos talvez propozi- 
talmente fechados, julgo que elles fica- 
rão mais esclarecidos com estas esplica- 
ções que acabo de fazer. 

Termino solidario com os companhei- 
ros da À Voz do Trabalhador, continuan- 
do a ajirmos com o criterio firme e se- 
reno com que temos ajido, calmos quan- 
do assim é precizo e violentos quando 

jse torna necessario e temos força para 
tal. 


Joze” ELias DA SILVA 
Baía, 4 de novembro de 1914, 


P. S. — Quazi me tornava desperce- 
bida a referencia a falada reação que 
encontrei em Pernamuvoca, testa perus 
operarios políticos, contorme está escrito 
no artigo ao U Lutador. Si houve esta re- 
ação, somente agora e que sou sabedor, 
pois durante o tempo que estive em Per- 
nambuco nao a observei. E” possivel que 
eu seja um mau observador. — Elias. 

— mais outro post-escriptum. Os au- 
tores do Porquois pas, aigo do Porque 
somos politicos ponderam que talvez eu 
esteja contra eles tramando alguma re- 
volta sombria no coração feroz, que u 
meu é, dizem os mesmos. 

Ora, eles bem poderao estar em erro. 
- O diabo não é tao feio quanto se pinta, 


— Elias. a] 


NotTA DA REDAÇÃO — Devido sómente 
a um lamentavel descuido, é que deixou 
este artigo do camarada Elias de sair 
Ro passado numero de 1 de janeiro. Em- 
bora atrazado, porém, não perdeu ainda 
a oportunidade. Tanto mais quanto, em 
seu numero de 1 de dezembro, volta U 
Luzador à carga, respondendo ás pala- 
vras com que daqui repelimos o insulto 
de nos julgarem defensores de Pinheiro 
Machado. vamos transcrever literalmen- 
te a nota de O Lutador. Eil-a: 


“Pensavamos, quando nos referimos á 
orientaçao de A Voz do Iravalnador, 
que se diz orgam da Contederaçao Ope- 
raria Brazileira, que os seus redatores 
fossem pelo menos educados; verificá- 
mos, porém, o nosso engano, felizmente 
em tempo de evitar toda discussão com 
tal jente, apoz a leitura de um artiguete 
insultuozo aos operários pernambucanos, 
inserto no numero de à de novembro 
ultimo daquela folha. 

“E” realmente de pessimos efeitos 
para a classe operaria alimentar entre 


=== 
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Nós, ao contrario, nós queremos, no 
Juturo, a supressão completa da organi- 
zação politica bazeada nas relações de 
governantes a governados; para traba- 
lhadores livres e iguais, nós não conce- 
temos outra sociedade possivel que não 
seja a sociedade economica bazeada nas 
relações de produtor a consumidor. — 
JAMES GUILLAUME, 


*% w * 

O movimento operario quotidiano tem 
um enorme valor de educação e prepa- 
ração, colocando o salariado em face do 
pairão e seus apoios, no verdadeiro ter- 
reno da lata de classes... — NENO 


Vasco. 
% & O % 


Eu penso que não se póde destruir 
uma sociedade servindo-se dos orgãos 
que teem por fim conserval-a, e creio 
que qualquer classe, para libertar-se, 
deve criar-se orgãos proprios. — Hu- 
BERT LAGARDELLE. 
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E, si não fôra o militarismo, legado 
milenario do passado, prostrando e de- 
pauperando as nações, as questões do 
proletariado já se achariam cabalmente 
encaminhadas para a final solução. — 
GAMA ROZA. (né 


2.0. 


Não percamos o tempo solicitando de 
outros que nos concedam o que nós pro- 
prios podemos obter. — FRANCISCO FER» 
ER. 
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os Seus memibios um sistema de polc- 
mica, que mais do que esteril, é perni- 


ciozo a todo é qualquer jeneto de orgá- | A à A RRE ti i déi ntri ar tão Segura 
| criminal (1) | nações é que é súcrificado, ficando os | ldéia de contribuir a tornar tão Segur 


nização, Quanao se discutem principios 
ou os meios mais eficazes de rezolver 
uma questão, um problema, muito bem; 


mas sustentar com descomposturás, lan- | 
cando mão de termos do mais rasteiro | 
cálão, que se deve ser isto ou aquilo, , 


que se ha de proceder desta ou daquela 
maneira, é recomendar mal a cauza que 
se defende; é fomentar no seio do ope- 
rariado o espirito de intriga, a chicanice 
jezuitica, que tem sido o principal dis- 
solvente das mais solidas associações. 

“Por Ísso, porque nos repugna a troca 
de improperios tão comum entre indivi- 
duos sem educação, tomamos o alvitre 
de sómente aceitar discussões em lin- 
guajem comedida, e vizando de preferen- 
cia os interesses da classe.” 


Perfeitissimâmente. Já esperavamos 
por isso. Aliaz, o espediente é muito 
velho, míúito uzhdo pof todos quantos, 
vendo-se sem razão, fojem assim à po- 
lemica. Não faz mal. Nós continuare- 
mos... 

Atha O Lutador que nós somos pes- 
soas sem educação. Está no seu direito. 
Mas por que isso? Porque haviamos 
dito que a pessoa que nos chamara de 
pinheiristas ou era um louco, ou era im- 
Becil, ou erã um safardana. O Lutador 
insultou-se com algum, ou com os trez 
qualificativos por nós empregados, 
acharido-os do “mais rasteiro calão”. 

Ah! perdão! As palavras teem um fim 
único: dezignar ou definir as couzas. 
Não ha palavras em si mesmas bonitas 
ot feias, cheirozas ou fedorentas, de sa- 
lão óú de calão. As couzas é que são 
bonitas, ou feias, ou cheirozas, ou fedo- 
rentas, ou de salão, ou de calão. Quando, 
pois, uma couza é feia com que palavra 
se lhe ha de dezigfiat ot definir? Com 
uma palavra criada para definir ou de- 
zignãr uma couza bonita? E” ilojico. E 
hipocrita. E' imoral. Aqui na 4 Voz do 
Trabalhador ninguem tem prazer em 
chamar um cidadão qualquer de imbecil 
ou de safardana. Muito pelo contrario. 
E* sempre triste encontrar pela frente 
tim semelhante nosso merecedor dum 
desses qualificativos definidores. O que 
ha é que não temos hipocrizia. Dizemos 
as Ccóuzãs táis quais elas nos parecem, 


lealmente, conciéntemente, e dezassom- 


brádamente. Pão, pão; queijo, queijo. 
Nao ha forças no imundo que nos façani 


chamar de boa a uma cCouza que nos|. 


pareça má. Agofã, quando reconhecemos 
due errários, somos os primeiros a vol- 
taf atraz. Fóra disso, não. f 
Ora, O Lutador chamou-nos de pinhei- 
ristas, de defensores da politica do sr. 


Pinheiro Machado. Isto é que é um in-| 


sulto, porque não é verdade e porque 


pinheirismo é sihorimo de caudilhisme, 


politiqueiro. E quem escréveu tal couza 
a nosso respeito é fatalmente — fatal- 
mente! — louco, imbecil ou safardana. 
E a prova lá vai... 

O cidadão que nos chafriou de pinhei- 
ristás — ou nurfica leu, ou já leu 4 Voz 
do Trabalhador. Si nunca a leu, não 
sabe das fossas opiniões nerí idéias. E, 
ao chamar-nos de pinheiristas, ou é lou- 
co, ou imbecil, ou safirdana. Louco, 
porque não tem o miolo em estado nor- 
mal, pois que fala de couzas de que 
não tem conhecimento. Imbecil pelas 
mesmissimas razões. Safardana, porque 
ataca propozitadamente pessoas cujas 
opiniões não conhece. Si, porém, já leu 
Á Voz do Trabalhador, esse cidadão está 
nos mesmos cazos, e com varias agta- 
vantes. E” louto, porque, com o miolo 
mole, não póde sabér o que lê e menos 
o que escreve. E” imbecil, porque não 
compreende o que lê. E” safardana, por- 
qiie, tendo lido, compreendido, entendido 
o que leu, qualifica concientemente de 
modo errado, mentirozo, e insultuozo, as 
opiniões das pessoas que leu. Digam- 
nos, pois, os redatores de O Lutador: 
não é lojico tudo isso? Nós não insulta- 
mos, porque não mentimos, Dissemos 
a verdade imteiriça, e dissemol-a sem 
hipocrizias. 

Ácha ainda O Lutador que, chamando 


A VO 


mi me o e ee e a 


cet 


'À guerra é a antropolojia. 


POR 
ARTHUR MAG-DONALD 


iWasmingion, , UC. uuior do siomem 
formal e anôrimal) 


iNdo ha talvez esgalho algum de cien- 
tia “ÚULadU qo Hldis gipiv Cidsichiu do 
Ric id AuroODUIOJia Crilliiiidi; NdO Dá das 
Suliu ci que Gciianac à pesquiza iúis 
variadas imnigrmações « hais estensa 
instrução; hao na Eienctiá que proportio- 
nc iditos Crscjos à agudeza mental e 
Czija tanta habilidade do mais aito ca- 
ráicr pará atinjir aos mais nobres fins 
do que a antropolojia criminal. 

Um de tais fins é prevenir o crimé 
internacional, que se cnama guerra. No 
estudo do crime em sua mais lata ace- 
Pção, O critério, com relaçao ao grau dé 
Criminalidade, deve ser medido pelo 
grau da injuria á humanidade. Assim 
encarada, a guerra, ôu O Crime interna- 
cional, é q ihais grave de icdos os cri 
itiesi é premeditaio e cabálmente plane- 
jado. 





: are JÁ didi o db 
Civilização superficial 
De acordo com qs vuslnamentos da 
jjeoiujia É da aniopolojia pre-iustorica, 
0 Jomem conservou-se seivajem por 
| centenas de milnares de anos, E à guer- 
ra Ídi quazi uma condição norma! de 
sua ezistencia. O mundo acha-se civili- 
«ado apenas na cinco ou seis mil anos, 
ec a civilização ailora necessariamente à 
superficic da natureza humana. Isto, po- 
rem, não diminúi a importancia da civi- 
lização, nem esclúi o admitir-se a pro- 
babilidade de vir ela a prevenir even- 
tualmente todas as guerras. Porquanto 
a civilização, apezar de serem compara- 
tivamente pouco profundos os seus fun- 
damentos, póde, todavia, suprimir ou 
comprimir a intensa selvajeria do ho- 
mem, fazendo-a ficar sopitada, e póde 
tambem opor obices áquelas condições 
que tendem a dezenvolver o espirito be- 
licozo. 





À guerra atravez do prisma científico 
O civiizado nomem moderno, visto 
atravez do prisma científico, ecede a to- 
dos os outros em criminaiidade: mara 
nao só a sua propria especic, — o que 
Us animais raramente iazem, — como 
iimbem mata seres de todas as outras 
especies; aqueles, que lhe não convém 
| Matar, submete-os à escravidão. O ezo- 
| Usmo da especie humana sobrepuja o 
ac todas as outras. À baze deste ezotis- 
mo, deste amor proprio, é uma combina- 
cão de força psiquica é de força fizica, 
não de uma força morial. 

Embora eu creia flimemente numa 
paz uúniveísal, que espero sé estabeleça 
permanentemente no futuro dezenvolvi- 
mento da sociedade, entretanto, afim de 
enfrentar é compreender as grandes difi- 
culdades a superar, para que sé álcafice 
aquela mira, cumpre olhar direitamente 
e não ignorar certos fatos muito intem- 
pestivos, A idéia de guerra eziste ainda 
agora em toda a raça humana. A Europa 
moderna, onde repontou a civilização 
mais elevada, tem milhões de homens 
educados para a guerra, ao passo que 
Roma, senhora de vasto imperio, pos- 
suia apenas trezentos mil lejionarios. 
Tal é o estado do mundo, ao prezente 
em sua gloria comercial, e, no entanto, 
proclama-se, á face dele, que o comer- 
cio e a guerra são fenomenos antagon!- 
cos! Diz-se, porém, que a guerra tem a 
vantajem de purgar a raça... 





À guerra é um mal maior que 
a molestia 


A melhoria da raça, em vez de conse- 
guir-se por meio da guerra, póde ser 
muito mais eficientemente conseguida 
pelas enfermidades fizicas, pois as ca- 





de imbecil ou de safardana a pessoa | madas mais baixas (2) é que são pre- 
que redijiu o tal artiguete que nos apo-! 
dava de pinheiristas, nós insultámos o; 





operariado de Pernambuco... Esta é 
boa! Então os redatores de O Lutador 


são todo o operariado de Pernambuco? | 


Podem dizer isso quantas vezes e com 
quantas vozes quizerem: nós não o acre- 
ditamos. 


E, para terminar. Declaram os reda- 


tores de O Lutador estarem dispostos | 


sómente a discutir, “em linguajem co- 
medida”, questões de principios. Magni- 
fico. Nós tambem. Teremos nisso o 


maior prazer. Proporemos até um tema | 


para a discussão: as associações opera- 
rias devem adotar partidos politicos? A 
conquista dos poderes politicos «nos 
parlamentos, nos conselhos municipaes, 


Z 


etc.) pelos operarios é conveniente para | 


os interésses do operariado? O Lutador, 
que é partidario da intromissão dos ope- 
rarios e suas associações nas lutas poli- 
ticas, póde argumentar e defender as 
suas idéias em discussão conosco. Será 
uma discussão de princípios. Nós esta- 
mos prontiscimos para isso, cobre esse 
ou qualquer outro tema. E sem ressen- 
timentos, nem rancores. Lealmente. 

Mas que O Iuntador, pera dizer por- 
ane é nofitico, não chame À Voz do Tra- 
bnlhador de pinheirista. Ah! isso é que 
nós não podemos ouvir calados e rizo- 
nhos... 


(1) Este artigo foi publicado pelo 
Jornal do Comercio, em seu numero de 
'9 de janeiro, com a seguinte nota: “O 
prezente escrito, notavel pelo metodo € 
pelas idéias que encerra, foi enviado, 
pelo conhecido político e erudito publi- 
cista Arthár Mac-Donald ao Instituto His. 
torico e Jeografico Brazileiro. Como o 
assunto do mesmo, de toda a oportuni- 
dade, demandasse vulgarização imediata 
e coubesse melhor na imprensa diaria 
que ma Revista daquela agremiação, 
deliberow-se ali oferecel-o. traduzido do 
inglez para o vernaculo por Bazilio de 
Magalhães, á redação do Jornal do Co- 
imercio.” 

(2) E" claro que não concordamos com 
algumas das idéias espostas pelo autor. 
Esta, por ezemplo, de que as camadas 
baixas constituem o peor sangue das 
nações. Não consta que as chamadas 
classes altas, ociozas, viciozas, vivendo 
uma vida de praeres refinados, alter- 
nativamente estremados em vibrações 
delirantes e tedios mortificadores, pos- 
suam o privilejio do bom sangue. Ao 
contrario... As guerras são, realmente, 
um sorvedouro danado do melhor san- 
| gue das nações. sangue que corre nas 
veias da jente do trabslho, no proleta- 
rindo do campo, das minas e das ofick 
'nas. Estes são os ane morrem. Os co- 
| mandantes, os jenerais, es mandões e os 
canitalistas. jente toda da referida alta 
"camada. esses ficam bem resguardados 
inrs retaguardas dos comandos e dos 
lestados-maiores, ou nos ministerios e 
nos bancos. lorije do teatro sangrento 
(das batalhas. Na guerra atual, por ezem- 
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cuinentemenie as soredoras, ao passo |5€ vier a enredaf-se de quaiguer modo 
que nas guerras o melhoft sangue das [fo prezente conflito europeu. Com a 


| imbeles nos lares a proliferar e dos for- | Quanto possivel a neutralidade dá Ame- 
tes quê marcharati para os combates, | flta, e pata o efeito psicolojicó que 
retornam muitos depauperados, feridos e | ttercerá no espirito publico o reafirmar 
'inuttilizados,;Ô instinto selvajem da ma- | ô Congresso o dezejo e a volitade, já 
'tança está ainda profundamente radi- | espressos pelo Ezecutivo a pról da neu- 
cado no homefii de Hoje. A guerra é uma | tralidade, pediu-se-me que aprezêntasse 
estefisao e dezenvolvimento do homici- |ao Congresso esta rezolução concur- 
dio universal, Nos tempos primitivos, | rente: 
revestia-se de um catater terrivel, ece- 
dendo em ferocidade os mais bravios 
animais; no anterior estajio de sua evo- 
lução, o homem não mais comia o seu 
inimigo, mas muútilava-o e torturava-o, — AE ste 
e, agora, à civilizada guerra hodierna é | atendeiido à que se conta que cidadãos 
à mesma em essencia, posto que dife- | Americanos, ora ra Europa, se estão 
tente em fórmia, porquanto o jenio in- aparélhando com o propozito de unir-se 
ventivo se ezercita atualmente, no mais |2 uf!s ou a outros dos belijerantes; 
alto grau, em descobrir como tricidar e atendendo a que o rezultado de tal 
mutilar o iniíhigo a prándes distárcias, | procedimento e de muitas outras circun- 
o que parece ter já logrado. Volvendo os | stancias imprevistas podem vir a com- 
olhos, cheios de horror, pára os cani- | prometer a neutralidade que o prezidente 
bais, não são inaplicaveis às palavtas de | pediu a cada cidadão que o ajudasse 
Montaigne, quando dizia: “E” mais bar- | manter: 
baro matar um homem vivo do que assar 
e comer um homem morto”. 


“aAteridendo a que a opinião está es- 
gosta à manifestar-se a favor de uns e 
outros dos belijerantes, na guerra eu- 
ropéia; 


fica, portanto, deliberado pela Caza 
dos Reprezentantes (com o concurso do 
Senado) que o Congresso dos Estados 
Unidos chame a atenção do povo ameri- 

As alianças secretas parecethi ter ser- | cano para a necessidade da maior pre- 
vido muitas vezes de ameaça á paz do | caução e conciencia, da parte de cada 
mundo. Assim, A. B. e C., reprezentan- | cidadão e especialmente da parte da im- 
tes diplomaticos, afim de assegurarem | prensa, afim de, por atos e palavras, 
o mais completo segredo, dirijiram-se | cooperarem com o governo e o ajuda- 
ircoggnitos a certo lugar na floresta | rem a manter a mais estrita neutralidade 
e realizaram certas alianças secretas, | durante todo o tempo que durar a 
supostas sempre em benefício de duas | guerra. 

PES peHVAS, Uaçes: Mas, dep as fu Esta rezolução foi aprezentada e et- 
dos trez diplomatas; faz uma aliança se- |. - Fido E e 
creta com outros paizes, acordo esse qué viada á Comnianão das Relações Exterio- 
não póde ser a pról dos interesses de | "SS 

B. e C., com quem A. já celebrara um = 
pacto. Deve-se notar que raramente os a ; 
homens fariam, em suas relações pes- PELO ENSES 

soais, couzas que poderiam em sua ca- , o 

pacidade oficial, com d intuito de pfo-| Tivêmos ui dezembro cheio. Bondes 
tejer Os Interesses dos povos que repté- queimados, cúmicios contra à Companhia 
zentam. Isto é natural. Ferró:Cârril, atruaças, à didbo! 

Quando, entretanto, ocortein circun. | — Ná ultima reunião o Comité P. de 
stancias que revelam a uma nação al- | À. Conira a Crize deliberou publicar um 
guma aliança contra os. seus proprios | Manifesto ao povo trabalhador e do qua! 
interesses e que foi feita por outro paiz | VOs envid um ezemplar, 
com o qual já tem um acordo secreto 
e que se supõe travado amigavelmente, 
esta revelação habitualmente faz erguer 
forte indignação e ressentimento por 


parte daquela nação que póde ameaçar | manuel Latanjeira, e O homem das bom- 


a paz das outras nações. Continjencias bas, dezopilante come caraio de até 
diplomaticas de tal natureza parecem | pa, 


ter ezistido por longo tempo na Eturopa, D ) f 
e, em varias ocaziões, teem cauzado E or realce á proveitoza velada 
grave apreensão de uma guerra jeral, |º 4 - Dezoito de Março, cujo titulo é 
mas a sagacidade diplomatica afastava | SM homenajem ú Comuna de Pariz. 
semelhante catastrofe até á atualidade. | — Ao que parece à Federação Opera- 
ria Local vai encetar pelos arredotes uma 
série de comicios de propaganda. 


Os males da diplomacia secreta 





— Esteve animador o espetaculo de 
24 do mez findo. Além de abundante in- 
ttrmedio em próza, verso e canto, foram 
reprezentadas as peças: Amanha! de 





À guerra atual — Necessidade apa- 


rente : ê : a 
— Foi muito bem recebida entre nós 


E' bem sabido na Europa e tem sido |3 revista À Vida, que conseguiu bom su- 
por muito tempo crença jeral que sobre- | cesso. z 
(viria uma guerra qual a prezente. Fosse | -—- A carta de Kropotkine sobre a atua! 
ela deferida para mais tarde — e ainda |guerra couzou pessiia itiipressão nas 
teria sido mais terrivel do que é. Quan- | rodas libertarias daqui. 
do, ha vinte anos atraz, eu frequentava 
universidades européias, frequentemente 
se me dizia que éra apenas questão de 
tempo o advento de uma conflágração 
universal. 





A Federação Opéraria oficiou-lhe 
nesse sentido. 


— Via Rio Grande, onde fez uma con- 
ferencia na União Operaria, seguiu para 
Porto Alegre o camarada Zenon de Al- 
meida, que, em missão especial da 
F. O. R. G. S., dali seguirá em escursão 


Consequencias possiveis da guerra 





Em verdade, não ha quem possa prever | qe propaganda pelo interior do Estado. 
os provaveis efeitos da guerra. Parece- , 
me, porém, que dela rezultará um jeral| hos operarios em greve das óflci- 
dezarmamento das nações e que isso/N2S Trajano de Medeiros & C, dessa 
talvez se obtenha por dous metodos bem |SaPital, oficiou a F. O., manifestando- 
diversos: primeirg, evidenciando tão for- lhes inteira solidariedade. 
temente os enôrmes males da guerra, — A proxima assembléia jeral da 
aos povos, ao ponto de fazel-os chegar Liga Operaria (U. C, V.), será aprezen- 
a pedir o dezarmamento; e, segundo, tado um manifesto de propaganda asso- 
que aqueles que venham a alcançar a |Ciativa, afim de ser impresso e divul- 
vitoria, compilamn os véncidos; conto gado. 
uma condição de rendição, à aceitar o 
dezarmamento jeral de todos os belije- 
rantes. Póde ser que só por este meio 
pratico — isto é, pela força — é que 
se consiga aqgiuele rezultado. À guerra ; à 
atual eridddeia claramente que possuir Propaganda, incluzive A Voz, foi publi- 
uma grande esquadra e um grande ezer- [cado pelo G. T. C. S. um pequeno fo- 
cito não constitue, por fórmá alguma, lhetô contendo versos muzicados, é que 
garantia de paz, como tântas vezes sé | foram cantados no ultimo espetaculo 
tem proclamado. Ouvimos igualmente efetuado no Teatro Primeiro de Maio. 
falar na destruição do militarismo euro-| O folheto intitula-se Pequenas coplas, 
peu, e quizeramos que isto se realizásse. je além de pensamentos sobre a guerra 
Quizeramos, tambem, ao mesmo tempo, |traz tambem Indicações de livros e jor- 
que o navalismo universal, que torna |nais revolucionarios. 
ainda mais estenso o sentimento dé 
guerra, fosse de igual modo destruído, 
ou reduzido ao minimo. 


— Muito breve será definitivamente 
instalado pelo G. T. C. S. um curso de 
arte de reprezentar. 


— Em beneficio de varlos jornais de 


— A frieza com que passou o ultimo 
11 de novembro, no Rio e em outros 
Estados, e mesmo nas colunas da 4 Voz 
e da À Vida, foi muito comentada no 
meio avançado desta cidade., 


E não era para menos. 


— Estão em ferias os alunos da escolá 
mantida pela Liga Operaria. 


A nevtralidade americana deve ser 
âbsolnta 


Nosso paiz não terá a menor escuza, 


nlo. cuanda os eslemães chegaram auazi — Cauzou aqui consternação a noticia 
ás portas de Pariz. todo o governo fran- |do falecimento do velho amigo dos tra- 
cez, acompanhado do pessoal das fivan- | balhadores e querido camarada Anselmo 
cas e da aristocracia azulou, por cauza Lorenzo 
das duvidas. para Rordeus, gritando em- É 
tora: a Berlim! a Berlim! Sabe-se tam- 
bem que bi oi id a xHI! 
ilhas que fuii rança (do silo Nag! 
bad da Na asd a ein Sem Merece todos os aplauzos a fniçia 
ternaram-se principalmente em Espanha. |tiva da F. O. R. J. organizando comi- 
Ora, estes valentes patriotas não o cios arrabaidinos e fundando associações. 
tenciam 4s comades baixas. que nem di- a 
nheiro nodiam ter para as masseiens. — OG. T. GC. 8. dezistiu da monta- 
Sem duvida que é muito bonito vibrar, | jem do drama Gaspar, o serralkeiro, por 
acta leitura dos comunicados oficiais 
de ordor matrintico. ans oritas de — vive 
ta France eternelle! Fº Sonito. vistozo e 
ennorazo, mos é tambem a ultima das 
tintrujices... — N. da R. 


não se coadunar com o seu programa. 


VLAN 
Janeiro, 915. 











Está em festa a búrguezia de pn 
| 








“AMORLIVRE 


Amor livre, não é, como alguns pre- 
tendem e Olitros juigam, as relações se- 
xuals havidas de momento em praça 
publica, ou num andar rejistrado sob 
um numero da policia. 


Amor livre não é a necessidade de sa- 
tisfazer um dezejo natural, cumprindo 
uma ezijencia simplesmente fiziolojica, 
aproveitando-se uma oportunidade que o 
acazo dispõe no meio falso em que a 
sociedade vive. “3 


A 


Amor livre não é a união vulgar que 
por aí se faz, quando da parte do ho- 
mem eziste o preconceito de não dar o 
seu nome á companheira, porque en- 


tende que não é digna dele. 


Amor livre é o mais belo sentimento 
de assimilação da vontade e do pensa- 
mento que se reune em dous individuos 
de sexo diferente. E” um todo formado 
pelo homem e pela mulher que se com- 
pletam, que buscam a vida em comum, 
sem dependencias de codigos ou leis que 
determinem as suas funções, juntando- 
os por simples convenção social. 


Vivem juntos porque se querem, se 
estimam no mais puro, belo e dezinteres- 
sado sentimento de amor; vivem juntos 
porque é essa a sta vontade, e não 
estão ligados por determinação alheia 
nem por interésses que a um digam res- 
peito. 

Tão pouco se estremecem pelo unico 
dezejo de cópula, que é naturalmente 
uma consequencia de aproximação e da 
afinidade de sentimentos. 


Quando existem incompatibilidades, 
quando por qualquer circunstancia um 
cáia no dezagrado do outro, nada os 
força a viverem juntos, e não buscam 
leis de separação porque as não tive- 
ram de junção. 


Amor livre é à mais vivo testemunho 
da sinceridade do amor que eziste entre 
o homem e a mulher; no amor livre 
cessa em absoluto qualater desconfiafiça 
que na atualidade eziste, muitas vezes, 
entre cazais, 





A duvida, à desconfiança, a incerteza 
nunca poderão ezistir no amor livre por- 
que o homem ou a mulher não neces- 
sitam de recorrer, conio agora, à dissi- 
mulação, á mentirá, ao engano para en- 
cobrir muitas vezes no mais intimo do 
seu ser, qualquer novo sentimento afe- 


tuozo que alguem lhe possa ter mere- 
cido. 


Amor livre é a plena liberdade de 
amar e não a fórma hipocrita do caza- 
mento em que o homem e a mulher li- 
gádos indissolúvelmente pelo cazamento 
civil ou relijiozo são obrigados pelo pre- 
conceito a suportarem-se com enjôo, bei- 
jánndo-se em publico com o fel nos labios 
e a mentira nó coração, e ferindo-se por 
tódas as fórmas e feitios na alcova con- 
jugal. 


E ponham nisto os olhos às mulheres 
que aceitam o poder despotico dos pais 
que as submetem pelo cazamento a este 
cu áquele de seu agrado, ou as que se 
entregam ao poder de um marido, que, 
conforme a iei o declara, será o seu 
dono e q seu tirano, embora seja muitas 
vezes um amigo sincero e até dedicado. 


Antonio C. ALTAVILA 





A GREVE DA FIAT-LUX 
DE NITEROI 


E »4 a 

Na segunda-feira, 18 do mez passado, 
os operarios das fabricas de fosforos da 
Companhia Fiat-Lux, de Niteroi, decla- 
raram-se em greve devido aos maus tra- 
tos que vinham recebendo de dous tira- 
netes, pertencentes á diretoria: Tomaz 
Schilites, jerente jeral, e F. Nouff, en- 
!jenheiro tecnico. 


No sabado anterior, tinha havido uma 
pequena questão entre o Schilites e o 
chefe da litografia, que funciona na tra- 
vessa do Cunha, sendo que o Shilites, 
tendo puxado de um revólver, foi dezar- 
mado por um operario que se achava a 
curta distancia. 


O atrevimento do tiranete Schilites, 
puxando de um revólver para matar um 
opérario, produziu um descontentamento 
jeral entre os trabalhadores que, por isso 
mesmo é como fica dito, rezolveram de- 
clárar-se em greve na segunda-feira. 


“Nesse dia foi organizada uma comissão 
que, dirijindo-se ao escritorio da com- 
panhia, á rua da Quitanda 145, aqui no 
Rio, foi pedir a espulsão imediata da 
companhia dos srs. Shllites, Nouff e Ju- 
lic Cantão, jerente da Cooperativa. 





Mas os diretores da Fiat-Lux, srs. Da- 
vidson, Pullen & C. não acederam facil- 
mente á petição da comissão operaria, 
motivo pelo qual esta voltou no dia se- 
guinte ao escritorio e obteve a formal 
promessa de que os srs, Schilites e Can- 
tão seriam demitidos. 


Verificado isso, isto é, a espulsão do 
| Cantão e Schllites, os operarios voltaram 
ao trabalho e assim terminou a greve, 
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Historico do Circulo 


Operario Huminense 


APRESENTADO AO 


SEGUNDO CONGRESSO 


OPERARIO BRAZILEIRO 


REUNIDO DE 8 A 15 DE SETEMBRO DE 1913 


e. 


Aos dezenove dias do mez de novem- 
brobro de mil novecentos o onze, ás 
duas horas da tarde, no salão nobre da 
Sociedade Beneficente Amparo Opera- 
rio, é rua Visconde do Rio Branco nu- 
mero cento e cincoenta e um, nesta ci- 
dade de Niteroi, capital do Estado do 
Rio de Janeiro, prezentes quarenta e oito 
oporários, lásstimiu ja prezidencia Er- 
nesto Justifio Pereira, que convidou pãra 
secrétários Lúcio dos Reis e Carlos 
Francisto Demarals Junior, declirando 
em seguida que o fim da reunião era 
a fundação de uma associação para de- 
feza dos interesses dos operátios do 
Estado do Rio, propondo pata que a 
miésma se denominasse Circulo Operário 
Fluminense, o que foi aceito tnanime- 
mente. 

Em seguida foi aclamada a adminis- 
tração provizoria seguinte: 

Frederico March, prezidente; Joagutm 
Jozé Claudio do Couto, vice-prezidente; 
Carlos Francisco Demarais Junior, 1º 
secretario; Elpídio Pinto de Carvalho, 
2º secretario; Álvaro Gonzaga, tezou- 
reiro. 

Comissão organizadora — Ernesto 
Justino Pereira, Juvenal Ribeiro Guima- 
tães, Moizés Firmino Coelho, Jozé Car- 
dozo Pires, João Soares, João Pinheiro, 
Luiz Ignacio e Feliciano Antonio Tel- 
xeira. 

Na mesma reunião foram lidas as ba- 
zes do Circulo, que foram as seguintes: 

Pugnar pela regulamentação das ho- 
ras de trabalho; acidentes no trabalho; 
descanço dominical; organização de cal- 
xas economicas municipais; proteção ao 
trabalho das mulheres e menores; cria- 
ção de escolas noturnas nos centros in- 
dustriais; assistencia medica e jurídica 
e pugnar pela produção artistico-indus- 
trial, dentro do paiz. 

Ernesto Justino Pereira declara que 
ós srs. drs. Artur Tibau e Epaminondas 
de Carvalho ofereceram seus serviços 
ao Circulo. 

A diretoria e comissão organizadora 
não potiparam esforços, começando a 
otganização da constituição, tendo como 
relator Jozé Cardozo Pires, que convi- 
dou Lucio dos Reis a fazer a redação 
da mesma, que foi aprovada no dia trinta 
e um de março de mil novecentos e doze. 

A diretoria provizoria, apoz a apro- 
vação final da constituição, começou a 
envidat esforços para angariar associa- 
dos, sendo bem sucedidos, pois em me- 
nos de um mez havia numero conside- 
ravel de associados, com especialidade 
operarios da Companhia Cantareira e 
da Caza Laje & Irmãos. 

A doze de maio de mil novecentos € 
doze, estando o Cifculo já organizado, 
realizou-se a eleição e posse da dire- 
toria efetiva, que, de acordo com a 
constituição, ezercia o seu mandato por 
um ano: prezidente, Ernesto Justino 
Pereira; vice-prezidente, Otavio de Sou- 
za: 1º secretario, Carlos Francisco Des- 
marals Junior; 2º secretario, Elpídio 
Pinto de Carvalho; tezoúreiro, Antonio 
Luiz de Vasconcelos; procurador, Moizés 
Firmo Coelho. , 

O conselho, de acordo com a constie 
tuição, era formado por delegados. 

Os primeiros atos da diretoria foram 
a continuação do aumento do quadro 
social e criação, de conformidade com 
a constituição, das comissões de policia, 
socorros, propaganda e festas e criação 
do jornal, etc. 

Estava o Circulo nesta marcha, quan- 
do aprezentaram-se alguns operarios da 
Companhia Brazileira de Enerjia Ele- 
trica, comunicando que se haviam le- 
vantado em greve e pedindo o auxilio 
do Circulo, aos quais o prezidente, de 
acordo com a diretoria, que estava em 
sessão, declarou qte não poupariam es- 
forços para o acordo entre a direção € 
os operarios, mas que não se podia com- 
prometer pof não se tratat de uma greve 
levantada pelo Cifculo, para não afetar 
a constitiição em vigor, envidando a 
diretoria esforços para a solução da 
greve. Esta não foi bem sucedida devido 
à mã organização que teve. és PR 

Finalizado este incidente, 4 comissão 
de propaganda organizou um passeio á 
ilha de Paquetá no dia dezoito de agos- 
to, o qual agradou bastante aos asso- 
ciados e familias. pra 

Na prestação de contas da comissão 
de propaganda, houve alguns incidentes, 
devido aos quais o vice-prezidente deste 
Circulo ficou incompativel com a dire- 
toria. 

A diretoria trabalhou, no entanto, por 
harmonizar esses incidentes. y 

Estava-se neste trabalho, quando os 
nossos companheiros da Fabrica de 
Fosforos da Companhia Fiat-Lux levan- 
taram-se em greve, por querer o jerente 
da mestna dispensar o siosso delegado 
por pertencer ao Circulo. 

O Circulo, por seus advogados drs. 
Epaminondas de Carvalho e Angresse 








Pires, que na ocazião oíereceu seus ser- 
|VIÇOS € por comissocs nomeadas, tentou 
apaziguar a greve, mas, sendo sempre 
desfeiteada pelo mesmo jerente, rezol- 
veu, por assembléia jeral convocada, 
custear a greve. Os companheiros, po- 
[rém, foram desleais paru com os que se 
[Mhantinham em preve; aprezentando-se 
fo dia imediato ao trabalho. / 

O Circulo dispendeu com estes com- 
panheiros quantia superior à um conto 
de réis, mas em nada lucrou, pois em 
maioria os que receberam vu pagamento, 
auzentaram-se do Circulo, um a um, sem 
fiunca mais apárecerem e começaram a 
difamar o Circulo. 

Ainda não tinha cessado por completo 
Os ecos desta greve, quando os compa- 
nheiros da Caza Laje & Irmãos, na ilha 
do Viana, tambem levantaram-se em 
greve, tendo o Circulo, por meio de co- 
missões nomeadas, providenciado pará 
que a calma se restabelecesse, nada 
conseguindo, por terem-se no segundo 
dia da greve aprezentado muitos dos 
companheiros. 

Passado este incidente, o vice-prezi- 
dente, que por todos os meios queria 
separar-se dos companheiros do Circulo, 
rezolveu tomar o caminho dos compá- 
nheiros da Fiat-Lux, terminando por pe- 
dir ezoneração do cárgo em assembléia 
tealizáda, sendo por esta eliminado de 


enchimento das vagas de vice-prezidente 
e 2º secretario, que pediu utha liceriça 
por 60 dias e não mais se aprezentou, 
foram eleitos para esses cargos os Com- 
panheiros Pedro Justiniano Pereira e 
Juvenal Ribeiro Guimarães; este, apoz 
algum tempo, tambem auzentou-se, sen- 
do pela prezidencia nomeado 2º secre- 
tario ad-hoc o companheiro Surano Tei- 
xeira de Souza. 

Durante este periodo de lutas, a dire- 
toria rezolveu reformar a constituição, 
pot seferm notadas alpuítas lacunas, 
sendo fiormieadas comissões e, sendo até 
apróvada em 3º discussão, não foi posta 
em ezectição por sé ter deliberado a 
criação de sindicatos, ficando o Circulo 
rejido pela constituição primitiva, com 
modificações feitas em assembléia e 
eleito conselho interino por não terem 
comparecido em maioria os delegados. 

Sendo a idéia da criação de sindicatos 
bem aceita, foram assim se formando 
os Sindicatos de Tecelões, Pedreiros, Ci- 
garreiros e Distiladores e Oficios Va- 
rios. 

O Circulo realizou comicios em suas 
séde e praças publicas, sobre a carestia 
da vida, de dcordo com a orientação to- 
mada pela Confederação Operária Bra- 
zileira. 

Continuando ainda a situação melin- 
droza para o Circulo, visto a auzéficia 
de companheiros, a diretoria tem pro- 
curado por todos os meios ao seu al- 
cance atrair os companheitos, para a 
transformação do Circulo para o sistema 
federativo. 

Em julho de mil novecentos e treze 
foi realizada a primeira reunião, á qua! 
compareceram delegados dos sindicatos 
já fundados, sendo estes Pedreiros e Es- 
tucadores, Ofícios Varios, Cigarreiros é 
Distiladóres, Tecelões e Artes Correla- 
tivas, e aclamados diretores interl- 
nos Rafael Arcanjo de Matos, 1º secre- 
| tario; Carlos Francisco, 2º secretátio; Al- 
varo Gonzaga, tezotireiro; Ernesto Justino 
Pereira, bibliotecario, e Surario Teixei- 
ra de Souza, procufador, diretoria esta 
interinamente até a aprezentação das 
bazes, pára redação das quais foram no- 
meados os companheiros Braulio Maia 


sócio. 
Cotivocada uma assembléia para pre- 
| 





do que se conservaria o mesmo nome 
'de Circulo Operario Fluminense. 

Em agosto, a comissão nomeada para 
aprezentar as bazes aprezenta-as á dis- 
cussão, sendo aprovadas tom algumas 
alterações, nomeando-se em seguida 
| para a revizão, redação e alguma modi- 
| ficação, os companheiros Ernesto Jus 
tino Pereira, Carlos Dismarais Junior e 
Rafael A. de Matos, os quais submete- 


ram o rezultado dos seus trabalhos em 
assembléia de 15 de agosto, sendo dis- 
cutidos e aprovados e postos em ezecu- 
ção em 22 do mesmo me, aclamando-se 
a comissão diretora, conforme o regu- 
lamento aprovado, que ficou composta 
dos companheiros Rafael A. de Matos, 
1º secretario; Deoclecio de Azevedo, 2º 
secretario, e Alvaro Gonzaga, tezoureiro. 
Neste pequeno intefsticio, foram leva- 
dos a efeito pelos Sindicatos dos Pe. 
dreiros, Ofícios Varios e Circulo diver- 
sas conferencias sob diversos temas. 


Atualmente reprezeritam os Sindicatos ' 


de Ofícios Varios os companheiros Al. 
varo Gonzaga, Ernesto Justino Pereira 
e Carlos Francisco Dismarais Junior: os 
Cigarreiros e Distiladores: Rafael A, de 
Matos, Didimo Rodrigués Fortes e Su- 





| não havia tido lugar os grandes pro- 
e Alcides Soares, sendo tambem rezolvi- |Sressos da Biolojia, que se operaram 








tes Cuirrclativas; Alcides Soares, Lindol- 
rano Teixeira de Souza; Tecelões e Ar- | 
io Cárdozo é Benedito Lul; Pedreiros 
e Estucadores: Antonio Augusto de Aze- 
vedo, Dioclecio de Azevedo e Braulio 
Maia, sendo substituido o companheito 
Antonio de Azevedo pelo companheiro 
Narcizo Borjes. Na Confederação Ope- 
raria Brazileira reprezenta o Circulo Er- 
nesto Justino Pereira, que subsitituiu o 
companheiro Antonio Augusto de Aze- 
vedo, que solicitou ezoneração. 

O Circulo acha-se reprezentado no 
Segundo Congresso “pelos companheiros 
Ernesto Justino Pereira e Alvaro Gon- 
zaga. 

Funciona tambem uma aula noturna 
ministrada por diversos companheiros a 
associados e filhos, e tambem umá aula 
de cálculos peio companheiro Divilat, 
que para isso offereceu-se. 

Os espediertes do Circulo são diarios, 
das 7 horas da noite ás 10, 


RaraeL DE Maros, 
1º secretario. 
Estado do Rio de Janeiro, Niteroi, 10 
de setembro de 1913, 


UMA CONFERENCIA 

Embóra com atfazo longo publicamos 
agora um lijeiro rezumo da magnifica 
Conferencia que, sob 6 tema: 4 moral 
dozitivista e a moral anarquista; o pro- 
blema soclal sob o ponto de vista poziti- 
vista e sobte v ponto de vista anar- 
quista, O rosso camarada Orlátido Coi- 
reia Lopes realizou na noite de I8 de 
dezembro, a propozito da Breve dos ope- 
rarios das oficinas de Trajano de Medei- 
ros & C., na séde da Federação Operaria 
do Rio de Janeiro. 

Depois de historiar a greve do pessoal 
das oficinas do enjenheiro Trajano Vi- 
riato de Medeiros, de quem se declara 
amigo, o nosso camarada taz. ressaltar a 
insuficiencia do pozitivismo, pois que 
sendo Trajaho de Medeiros iim indus- 
trial pozitivista, se vê a braços com tma 
Breve do seu pessoal para rehaver 15 
mezes de salarios atrazados, 

Salienta que Trajano de Medeiros, ad 
Passo que procura cumprir á risca outros 
compromissos, falha ao que pela sua 
doutrina considera o mais sagrado, qual 
seja o de pagar os operarios das suas | 
officinas. Mostra que a desculpa de Tra-| 


jano de que não pága aos operarios por- 





que O governo federal tambem não lhe 
baga, não é jústificavel, porque, como 
chefe industrial pozitivista que é, jamais 
consultara os operarios sobre o destino 
que deveria dar ao produto do trabalh 
destes. . 

Em seguida o conferencista faz uma 
rapida. espozição do pozitivismo no seu 
tríplice aspecto filozofico, politico e re- 
lijiozo, dizendo que Augusto Cothte real- 
mente fez umã obfá filozofica jenial, 
mas que falhou quando pretendeu criar 
uma relijião e instituir um periodo de 
tranzição com a ditadura e um fejimen 
definitivo, com o governo temporal dos 
banqueiros, isto é, criando uma verda- 
deira plutocracia. 

Alonga-se no ezame da relijião pozl- 





tivista, esmerilha algumas maximas, 
tais como — “a submissão é a baze do 
aperfeiçoamento” -—. e — “bondade dos 


fortes para com os fracos, veneração dos 
fracos para com os fortes”. 

Ezamina tambem detalhadamente a 
moral pozitivista, que criou um ser es- 
terno — a Humanidade — a quem o ho- 
mem se deve dirijir e prosternar, afim 
de trelhorar-se, Isto é, afim de ficar 
sempre no caminho da mofal. 

Compará essa moral com a moral 
anarquista que concebe o senso moral 
do homein como un dezenvolvimento dos 
instintos, dos habitos de apoio mutuo, 
que ezistem em todas as sociedades ani- 
mais antes do aparecimento do homem 
na terra. 

Demonstra que Augusto Comte, insti- 
tuindo a Humanidade, não fez mais do 
que págar um tributo à sua educação 
cristã, devido a que nessa época ainda 


logo apoz a morte do grande filozoto. 

Em seguida mostra a ilttzão do poziti- 
vismo, quando quer manter a hierarquia 
social e, portanto, todas as seduções que 
a sociedade oferece ao homem atualmen- 
te, ao mesmo tempo que confere aos es- 
ploradores das massas trabalhadoras — 
capitalistas e governantes em jeral — 
o papel de meros depozitarios das for- 
tunas, mas atribuindo-lhes todas as pre- 
rogativas em que estão investidos os pro- 
prietarios quaisquer. 

Finalmente, termiha o nosso camarada 
comparando as soluções que oferecem o 
anarquismo e o pozitivismo ao problema 
social, Ambos proclamam que o capital, 
tendo uma orljem social, deve ter um 
destino social. Esse destino social, diz 
o bozltivismo, só poderá ser uma reali- 
dade, mediante uma apropriação pessoal, 
engianto o anárquismo demonstra que 
esse destino social só se poderá realizar, 
médiante a espropriação individual e a 
reversão do mesmo á comunhão. 

Enquanto o pozitivismo consagra e 
sistematiza uma hierarquia de senhores, 
espiritnais e temporais, o anarquismo 
auer a igunldade economica e combate 
todos os senhores, de toga, de espada e 
de sotaina. 


ana 
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A MULHER 


Um dos poutos mais essenciais no 
progresso é sem duvida alguma o re- 
terente à mulher: entretanto, na pre. 
sente epoca, em que tudo quanto é 
espirito e produz, não podemos fir- 
mar um criterio cznto e definitivo 
sobre tal materia, porque, apezar de 
ser inegavelmente reconhecido que a 
fermentação espiritual se efetúa na 
proporção de 20 Y%, dos homens, te- 
mos, ainda sobre nós, os que pensa- 
mos, Os que cremos, os que queremos 
e os que fazemos, a insuperada, mas 
superavel força opressora das comu. 
nidades de poder atual. Porque te- 
mos ainda, sufocando a nossa respi- 
ração, amassando o nosso cerebro, e 
inventando destruir e aniquilar 'a 
nosso braço essa felinidade potente e 
tremenda que se chama — ambiente. 

E a não deixamo-nos guiar em nos- 
sos pensamentos por uma propria 
conciencia, seria absolutamente inutil 
fazer uma só propozição sobre quai- 
quer tema, 


No meio das mais berrantes propo- 
zições, dos mais escandalozos pensa- 
mentos e interpretações temos a de 
que: “a mulher deve ser a escrava 
do homem” — em completo desacor- 
do com outra que é a pura contra- 
dição desta primeira. E conquanto 
uns a queriam escrava e outros não, 
o fato é que é escrava a mulher con- 
temporanea, ou peior que isso, Hoje 
a mulher, não é nem mais nem menos 


que uma elegante, apetecida, possui" 


da, e linda nulidade pessoal'e moral, 
uma escrava enfeitada e cortejada! 
um brinquedo, sujeito a todos os mais 
estupidos caprichos masculinos. Con- 
quanto uns digam que sim e outros 
que não, o fato é que a mulher enti- 
dade não eziste! 

E todos se queixam de que a mu- 
lher não pode. fazer feliz ao homem; 
que é infiel, adultera, ignorante de 
seus deveres, vaidoza, orgulhoza, e 
tantas couzas mais, que infelizmente 
não podemos deixar de reconhecer, 


Arte - 

Parece incrivel que o homem não 
haja tido ainda um só momento de 
bôa reflexão, pura compreender a 
orijem do mal, afim de poder cural-o 
pela raiz; que o homem, não saiba 
que ele mesmo é o unico perpetuador 
das suas desgraças, que ele é o unico 
inventor do adulterio e de todas as 
calatnidades que o assolam. 


Quando um só minuto de bôa re- 
flexão nos diz que a mulher é o filho 
mais proximo do homem, o seu mais 
puro produto; que us pensamentos, 
as ações, os crimes, tudo na mulher 
é o fruto do que lhe ensinou o ho- 
mem. 


Ha muitos que o sabem, muitos, 
e o calam para não perder o doce 
gozo da depravação do sexo, para não 
perder o dove gozo da mulher prosti- 
tuida, o doce gozo da mulher besta, 
— para não deixar de ser o homem 
besta! 

O jogador, sem 4 jogo, morre: não 
encontra ambiente, não póde respi- 
rar, morre; o peixe fóra da agua, 
morre tambem; o homem, prostituido 
desde o berço, desde a infancia, não 
póde viver sem ar indispensavel — 
a depravação, a cortução, «a imorali- 
dade — habito — morre! 


O vicio é uma segtinda natureza 
moral, — o homem é, por natureza, 
upaixonado, — ás vezes, paixões su- 
periores, o seduzen; outros, paixões 
inferiores, e ni! daqueles que cáem 
debaixo sem dominio — é a verti*sm 
cterna, —o lôdo das iniquidades hu- 
manas! 


Si lhes queremos dizer que eles são 
os culpados, dirão com o maior egois- 
mo — “á mulher ensinamos tudo”, 
— tudo, direi tambem, tudo quanto 
de mau e ruim havia; porque o ho- 
mem ainda não está em condições de 
ensinar e ee ensinasse, ensinaria O 
que não sabe, que é peior que não en- 
sinar couza alguma. 


O homem atual nada sabe, não tem 
moral, não tem conciencia nem di- 
gnidade. Que póde, pois, este indivi- 
duo ensinar quando ele do que mais 
necessita é aprender? 

Ele a ensinar, — que ensinar? — 
seus deveres? moral? dignidade? 


Não, — á mulher, ele a perverte, 
ele a prostitue! 

Por este motivo, vemos o adulterio, 
a prostituição e demais baixezas. Si 


não houvessem homens prostituidos, | 


— haveria prostituição? 

Si não existissem corrutores 
matrimonio, haveriam  aduterios? 
Não! 

Então o homem é um idiota, que 
se queixa do mal que faz: é como o 
pequeno que atirou a bola ao ar e 
lhe caiu na cabeça. 

Sejamos moralizadores e confiemos 
na mulher. 


Jarme FERNANDES 


Ásuncion, setembro 1914, 


do | 


«...& à tudo se sujeitam » 


Com o ecessivo calor dos ultimos dias, 
teem-se repetido, nesta cidade, os cazos 
de insolação. E curiozo é notar, desde 
logo, que todas as vitimas dos rigores 
estivais são pertencentes ás vlasses po- 
bres. Nenhuma pessoa de vida mais ou 
meros folgada foi sinda atacada pelo 
mal. E'o sempre o desgraçado que se 
estalfa sob o pezo dum trabalho reali- 
zado fóra de qualquer acotdó com as 
menóres dispozições de hijiene... 

Mas por que isso? Porque só os trá- 
balhadores se veem condenados à tão 
triste fim? Porque? Responder rigoro- 
zamente é completamente à estes por- 
quês seria fegditar toda a cruel e dolo- 
roza historia do trabalho. Neste magtil- 
cado rejimem em qué vivetnos, o traba- 
lho do opefario (pórque ha o trabalho 
que não é do operafio, e que em ver- 
dade não é bem trabalho...) teif sem- 
pre como premio a dôr e o martírio, à 
dezolação e a morie. O bem estár, € 
conforto, a boa vida — essas são cou- 
zas luxuozas e caras, rezervadas sómen- 
te aos audazes vencedores do struggle 
for life, cavadores de toda a sorte, ve- 
lhacos e ladrões, graúdaços da mândriice 
dourada, gaviões da finança, milhafres 
ida politica... jente bem instalada, que 
lá hora do calor a 36º tem a faculdade 
das montanhas e das praias, das terras- 
ses e dos jelados e sobretudo de man- 
dar aos outros da baixa que façam o pão 
e o resto... Para estes não é que se 
inventou a insolação. 

Uma das cauzas principais deste mal 
é a alimentação. A este propozito o dr. 
Rocha Faria observava, ha dias, numa 
entrevista concedida a um jornal, “como 
uma caza de pasto... intoxicará os seus 
freguezes, na sua totalidade homens do 
trabalho, que não dispõem de recursos 
e a tudo se sujeitam”. E a tudo se su- 
jeitam... O ultimo conceito vale um 
mundo de verdades. Os trabalhadores 
vivem a mizeravel vida que lhes dão, 
porque a tudo se sujeitam. Não apren- 
deram ainda a não se sujeitar, a não 
receber a vida má que lhes dão, em vez 
de construir, Com as proprias mãos, a 
vida integral de produtores livres... 


TristÃo 
—em gg mem 


DESCONFIAL DOS POLITICOS ! 


Melhor ocazião do que a atual, em 
quem S. Paulo, vergonhozamente se está 
formando um partido politico operario, 
no qual figuram uns advogados de me- 
diocre intelijeneia, que esploranido o so- 
cialismo se alardeiam de defensores dos 
interesses dos operarios, para dessa fór- 
ma captar simpatias e daí cavar O vota 
para as cadeiras de deputados para as 
proximas eleições, não podia, eu, certa- 
mente, escolher para rabiscar estas li- 
nhas dirijidas aos trabalhadores do 
Brazil, afim de aconselhal-os, a bem dos 
seus interesses, a precaverem-se desses 
falsos amigos e não votar em ninguem, 
porque, no parlamento, não se defendem 
os interesses do povo, que sofre e tra- 
balha, pois ele é feito por burguezes e 
com fins escluzivamente burguezes. 

De fato, o que tem feito até hoje o 
parlamento em pról dos operarios ? 

Nada. 

Pelo contrario, tem elaborado leis para 
reprimir as liberdades individuais dos 
cidadãos, e inutilizar os operarios para 
a luta pela sua integral emancipação 
economica, moral e intelectual. 

Todos nós, pois, ainda devemos recor- 
dar do ultimo movimento grevista que 
houve na Companhia Dócas de Santos e 
como ele terminou. 

Foi criminozamente abafado com 6 
concurso desses mesmos que antes de 
chegarem á culminancia do poder, nos 
momentos da propaganda eleitoral, di- 
ziam-se defensores dos interesses e di- 
reitos dos trabaihadores. 

Pois bem, desmascarando hoje esses 
tartufos, lembro aos operarios de que, si 
[hoje nesta democratica,.. e liberal... 
republica do Brazil eziste uma lei de 
jeceção para os anarquistas, isto é, con- 
tra os operarios concientes que reclamam 
o direito á vida, porque anarquista quer 
isso dizer, é devido justamente a esses 
advogados e doutores, pseudos amigos 
idos operarios, desgraçadamente depu- 
tados. 

De fato, quem é o autor da já celebre 
[lei de espulsão que ultimamente, depois 
ida greve das Dócas de Santos, foi ela- 
borada, discutida antes na Camara Fe- 
deral, aprovada depois pelo Senado e, 
finalmente, saficionada pelo então pre- 
zidente da republica, pai dos operários, 
como costumavam chamal-o, Hermes da 
Fonseca ? 

O autor dessa vergonha das vergonhas 
que veiu atinjir os opefarios, impedindo- 
os de lutar pela defeza dos seus interes- 
ses, é um advogado que responde ad 
nome de Adolfo Gordo. 

Eº verdade que ainda imbitos operarios 
| injenuamente ácreditam no que dizem os 
socialistas legalitarios, de que mandando 
ao poder eles lã forjatiam leis que ve- 
lassem pelos interesses dos operarios, 
por Intermedio das quais conseptiiriam 
telhorar às suas peniozas sitiiações de 
'de escravos. 
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Ura é, pois, justamente para esses 
operarios incautos que eu, no intuito de 
lhes ser util nesta hora, escrevo este 
artigo, para ver se consigo deziludil-os, 
visto que todo o individuo que se intro- 
duzir no meio operario, desde que seja 
advogado ou jornalista, não importa que 
tenha o rotulo de socialista, é um esplo- 
rador de profissão. Todo o individuo 
que ezerce essa profissão é um homem 
sem carater e sem dignidade, pois que 
mente e engana a todo o instante os seus 
semelhantes. 

Sabeis o porque eles vos dizem que 
é precizo mandal-os ao parlamento, ele- 
jel-os deputados ? 

Porque lá eles vão perceber a bela 
diaria de 1008, e não para fazer os vos- 
sos interesses e sim os deles, simples- 
mente, 

Para confirmação do que acabo de di- 
zer, haja vista os paizes da Europa, onde 
o socialismo de Estado se tem considera- 
velmente dezenvolvido, e os operarios fa. 
cilmente se convencerão da verdade que 
ha longo tempo vimos apregoando, di- 
zendo que todos os politicos, aspirantes 
ao poder, são uma cambada de refinados 
mistificadores que devem ser combatidos 
e enerjicamente repelidos das organiza- 
ções operarias. 

De fato, o que fizeram todos os socia- 
listas, que foram eleitos deputados, pelo 
povo, lá ma Europa? 

Nada, absolutamente nada. 


Pois o povo ainda continúa a ser sem- 
pre a mesma vitima da malvada organi- 
zação capitalista que desgraçadamente 
o esplora, escraviza é mata. 

Concluzão: 

Todos os políticos são assalariados do 
Estado e o Estado teve orijem no capital 
e para o capital, o que equivale a dizer 
que foi criado para a defeza das classes 
privilejiadas. 

Daí a razão porque os socialistas par- 
lamentares que hoje estão no poder fa- 
lam sempre na necessidade de defender 
os interesses nacionais, pois nacionalis- 
mo quer dizer patriotismo, e patriotismo 
quer dizer patrimonio, 

Ora, patrimonio quer dizer riqueza; 
como os operarios não possuem riqueza, 


- daí a razão porque os políticos, que são 


assalariados do Estado, defensor da ri- 
queza, nada absolutamente podem fazer 
para os operarios. 

Portanto: povo, operarios, não confieis 
em politicos nenhuns, porque eles vos 
esploram e mentem dezavergonhada- 
mente! 

Confiai sómente em vós, na vossa pro- 
pria força, 


ZEFERINO OLIVA 


S. Paulo, janeiro 1915. 


— co 


À ultima farça eleitoral 


Mais uma vez os comediantes desta 
republica caricata levaram a efeito em 
todo o territorio brazileiro a consumação 
de um dos atos que vem assinalar elo- 
quentemente o quanto é quimerica e men- 
tiroza a tão decantada soberania popular. 
Não discutiremos aqui o que é essa mi- 
xordia do sufrajio eleitoral, não só por- 
que não temos tempo, como tambem por- 
que é assunto do qual frequentemente 
nos ocupamos pela razão de ser a poli- 
tica parlamentar um dos maiores obsta- 
culos á marcha do proletariado. Aqui, na 
capital, onde a população é superior a 
dous milhões de almas, um borra-botas 
qualquer se considera reprezentante leji- 
timamente eleito com meia duzia de vo- 
tos que consegue angariar por meio de 
trapaças. Mas quanto são desfibrados 
esses politicos! 


FILHOS? 


Ter filhos! E” belo sem duvida. 

E” belo ser-se pai, viver-se rodeado 
por um rancho de crianças, entre os seus 
rizos e os seus gritos, afagado pelas 
suas caricias anjelicas, brincando com 
elas e beijando-as, passeando-as pelos 
campos e vendo-as correr, sempre rizo- 
nhas e infatigaveis, apanhando flores... 

A paternidade é uma aspiração deli- 
cada, propria dos temperamentos bons 
e sãos; é um dezejo que acalenta por 
vezes os infelizes e os deziludidos da 
bondade e da sinceridade dos similhan- 
tes dos nossos dias. e 

Mas, ai! Ai daqueles que teem filhos 
sem os dezejarem, que não teem ou não 
podem ter coração de pai! Ai daqueles 
que, sendo possuidores de belos sentt> 
mentos e de jenerozas intenções, não 
teem recursus para bem criarem e edu- 
carem seus filhos! Ai daqueles ainda, 
que, debeis de organismo, herdeiros de 
enfermidades ancestrais e contaminados 
fundamente pelas doenças de que não 
é facil precavermo-nos! 

Ai de todos estes! O melhor é não 
procrearem. 

Se não dezejais filhos, se não tendes 
coração que vibre na anciedade de ser- 








des pai, evitai que tal aconteça. Vossos | 


filhos seriam cauza da vossa infelicidade 
e eles proprios muito sofririam com a 
aridez do coração dos projenitores. 

Se vos seduz a idéia de ter uma prole 
mais ou menos numeroza, mas se vos 
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A VOZ DO TRABALHADOR 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


faltam os recursos economicos suficien- 
tes, deveis tambem evitar a decendencia 
ou, quando muito, limital-a rigoroza- 
mente na medida dos vossos proventos. 
Procedendo assim, ficareis privados do 
prazer de ter muitos filhos, é certo; mas 
evitareis a dôr e o dezespero de ver os 
vossos pequeninos amados sofrendo pri- 
vações e evitareis tambem o suplicio di- 
lacerante de os não poder instruir con- 
venientemente e de lhes não poder asse- 
gurar uma vida venturoza. E' a eterna 
iniquidade! O prazer da paternidade só 
é facultado aos ricos; mas estes raras 
vezes o sabem apreciar. 

Por ultimo, se sois doente e não ten- 
des qualidades fizicas que vos assegu- 
rem uma decendencia regularmente sau- 
davel, deveis evitar a procriação, mes- 
mo tendo recursos economicos para criar 
muitos filhos. E” das couzas mais crueis 
para um pai o ter filhos muito debels, 
sempre adoentados e vivendo tristonhos, 
mormente se os achaques são heredita- 
rios e incuraveis. 

À todos os que se encontram nas cir- 
cunstancias citadas direi que evitem 
procriar. Desta maneira serão uteis a st 
proprios e uteis á sociedade, livrando-a 
de infelizes, de doentes e de ignoran- 
tes. 


G. Santos 


pm 


BILHETES E RECADOS 


Moreira, Barra Mansa. — Recebida 
tua carta, e a demora da resposta é de- 
vido ao muito trabalho, como tu deves 
saber. Aqui tudo como deixastes, isto é, 
ha mais um pouco de animação. 

Cecilio, Porto Alegre. — Que diabo 
de pasmaceira é essa? Nem ao menos 
uma das tuas cronicas! Avia-te, homem, 
mais um pouco de luta e... genharás 
o reino do céu... Saude. 

Barboza, Pelotas — Recebidos os fo- 
lhetos. Os pintores estão de novo em ati- 
vidade e já contam grande numero. O 
titulo é Liga Internacional dos Pintores, 
e, o resto, um pouco mais de vontade. 

Elias, Baía. — Uff!!! Até que enfim 
o arame saiu, Será remetido conforme 
indicafes. Saude. 


meme Gem meo em 
A VOZ DO TRABALHADOR 
BALANCETE 
Entradas: 
Sindicato dos Panificadores.. 10$000 
Arlindo Drumond........... 15000 
Sindicato dos Marcineiros... 105000 | 
Astrojilao Pereira......... : 52000 
Dr. Nunes Galvão.......... 10$000 
Hermojeneo Silva........... 85000 
União dos Alfaiates......... 10$000 
Centro O. dos vue das ro s 10$000 


Antonio Arruda............ ; $500 
DAPMÉDIO Sra Ses ST eR o nd 5600 
Aquilino Lopes.. oe $500 


Lista de Tercio de Miranda-— 
Norberto Vilaça, 18; Anto- 
nio J. Cunha, 1$; Antonio 
Ribeiro, S$200; Francisco 
Dias, $200; F. J. Silva, 
$200; M. Trindade, 45500; 
Raul R. Costa, 8500; Ma- 
nuel M. Silva, $300; Anto- 
nio Ramos, 1$; Julio Men- 
des, 18; Francisco Fernan- 
des, 1$; Joaquim C. Fer- 
reira 1$; Jozé Ramos, 18; 
Jacinto Ramos, 1$; Manuel 
Fernandes, 13; Ramiro Lo- 
pes, 1$; J. Coelho, 3$100; 
Manuel Assunção, 18; M. 
Rebelo, 28; J. Quintana, 
55; Vicente de Souza, 1$; 
Antonio Rocha, 1$; Elias 
Barboza, 1%; Francisco 
Aranha, IS; “Raul Braga, 
1$; Nicolau Pimentel, 1S; 
Castro Leão, 1$; Rodolfo 
Silva, 28; Fernandes Va- 
rela, 1$; Jozé Gabilanes, 
28; Araujo Viana, 18; An- 
tonio da Costa Tunior, 
$500; Leopoldino F. Moita, 
18500; Tercio Miranda, 138. 
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Lista de Damião Garcia, 
Campinas — Damjão Gar- 
cia, 1S; Anjelo Delladone, 
1$; Henrique Merbach, 1S; 
Lourenço Lourdes, 1$; Er- 
nesto Brunchieri, 25500; 
Um anonimo, 1$; Jozé 
Falsetti, 1$; Guarino Pe- 
loia, 13; Joaquim de Olivei- 
ra, 13; Mario S. dos San- 
tos, $500; Um amigo do 
jornal, $500; pacotes, 98. 
Totalisrecseesse cs iodo dotes 20$500 
Sociedade P. dos T. em F, de 
Tecidos e Fiação, Recife.. 5$000 
Uma assinatura, ........... 3 5$000 
Sociedade do Trabalho....... 10$000 
Carlos Morra... ...cccse.s é 28000 
2228100 
Saídas: 
Deficit anterior............ . 2228920 
Confecção dos ns. 66-67..... 200$000 
Selos e carreto dos ns. 66-67 158000 
4378920 
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No Rio 


FEDERAÇÃO OPERARIA DO RIO 
DE JANEIRO 


A propozito de certas dispozições das 
novas bazes de acordo da F. O,, foi con- 
vocada para quarta-feira, 3 do corrente, 
juma reunião de todos os sindicatos con- 
juntamente. 

Essa reunião promete ser ajjitadissi- 
ma, visto a diverjencia ezistente a res- 
peito daquelas dispozições. 

Espera-se o comparecimento de todos 
os camaradas sindicados, que o possam 
fazer. 

A assembléia se realiza ás 20 horas. 


UNIÃO DOS ALFAIATES 


Esta coletividade continúa com as 
suas sessões regularizadas, ás segundas- 
feiras, quinzenalmente. 


Na penultima assembléia realizada em 
28 de dezembro foi deliberado que as 
assembléias se realizassem com o nu- 
mero prezente para que os trabalhos da 
União não ficassem paralizados. 


Na ultima assembléia realizada em 25 
de janeiro foi rezolvido a confecção de 
manifestos para depois do Carnaval, afim 


de ajitar a classe, que se encontra num 
estado de marasmo indiscritivel. 


Parece que é a unica classe que ainda 
não está afetada pela guerra, ou então 
é a classe mais rezignada que eziste 
nesta capital, Sist sds 

— Será anunciada para o dia 8 de 
fevereiro uma assembléia estraordinaria 
para tratar da questão da estatistica. 

Nesta assembléia torna-se necessaria 
a prezença das comissões organizadoras 
da estatística, afim de se dar o devido 
andamento a este trabalho. 


Será tambem aprezentada a norma do 
manifesto para ser publicado depois do 
Carnaval, devido a que os alfaiates tam- 
bem como os demais gostarem de se di- 
vertir, de mais a mais, estando a viver 
uma vida tão rizonha... 


Aproveitando a ocazião pedimos a to- 
dos os socios e á classe em jeral a vir 
em nossa séde, á rua dos Andradas 87, 
ás 20 horas. — O 1º secretario, Aguiar. 


LIGA INTERNACIONAL DOS 
PINTORES 


"Hoje, mais que nunca, estamos sofren- 
doas consequencias da falta de organi- 
zação na nossa tão vilipendiada classe. 

Dezorganizados, sem uma associação 
de classe, que reuna em seu programa 
as lejitimas aspirações do operario e en- 
care dezassombradamente a luta pelas 
reivindicações de nossos direitos e de- 
feza de nossos interesses, seremos os 
eternos esplorados sempre á mercê do 
primeiro aventureiro que se arvore em 
mestre ou patrão. 


Sem uma barreira solida a opor á ga- 
nancia dos capitalistas, continuaremos 
sendo a eterna cabeça de turco em que 
dezabam as murraças burguezas, na 
continua luta de concorrencia comercial 
e industrial. 

Companheiros pintores: lembrai-vos 
de que fazemos parte do grande ezer- 
cito de trabalhadores que dia a dia vai 
transformando a face do planeta em 
um paraizo pãra as classes privilejiadas 
gozarem. 7 

E nós, os trabalhadores, cada vez mais 
opressos, só temos direito de produzir 
muito e consumir pouco, não morrendo 
de fome, mas vivendo de fome, tão iden- 
tificados estamos já com ela. 


Lembrai-vos de que as pedras precio- 
zas que adornam o colo das burguezas 
sintetizam o vosso suor e as lagrimas 
de vossa esposa e filhos! 

Lembrai-vos que o ouro acumulado 
nos cofres burguezes nada mais é que 
o pão duro, que arrancais ao vosso esto- 
mago e à boca faminta de vossos filhos. 

Só tendes um meio de atenuar os ma- 
les que vos aflijem. E” associardes-vos, 
unirdes-vos em um esforço comum, 
afim de defenderdes por todas as fór- 
mas os vossos direitos. 

Com esse fim organizou-se sobre umas 
bazes de acordo a mais completa possi- 
vel a Liga Internacional dos Pintores, 
que vem continuar o programa da União 
Jeral dos Pintores e, ampliando-o, fa- 
zel-o corresponder ás necessidades da 
classe. 

A Liga Internacional dos Pintores, 
fundada pelos socios da União Jeral dos 
Pintores, a 11 de janeiro do ano corren- 
te, tem como unico fim lutar incessan- 
temente pela defeza da classe, acompa- 
nhando sempre as outras classes opera- 
rias em seus movimentos de luta para 
sua emancipação. 

À junta administrativa ficou assim 
constituida: 1º secretario, Paulino Ro- 
drigues; 2º secretario, Antonio de Olivei- 
ra; bibliotecario, Luiz Beijard; contador, 
Antonio Moreira. 


Avante, pois, companheiros! 


Vinde agremiar-vos na Liga Interna- 
cional dos Pintores, que é tempo de des- 
Dertar. — P. R. 


CENTRO DOS OPERARIOS 
MARMORISTAS 


E* chegado o momento de pensar que 
tendes um sindicato de rezistencia, € 
torna-se, portanto, indispensavel sus- 
tental-o. x 


Pois bem, a época que prezentemente 
atravessamos é cheia de entraves e difi- 
culdades para as classes laboriozas, in- 
cluzive a nossa e, si Os poucos que tra- 
balham ainda não quizerem ser coeren- 
tes com o passado de nossa classe, tra- 
zendo a sua cooperação e solidariedade, 
nós outros, os do conselho, moralmente 
responsaveis pelo destino do sindicato, 
vemo-nos obrigados, como ora sucede, 
a retirar dinheiro para fazermos face ás 
sempre crecentes despezas. ; 


Como deveis saber, o conselho convo- 
cou uma assembléia para o dia 14 p. p, 
e, por falta de numero, não se realizou. 
Adiada para o dia 20 não foi possivel 
ainda realizar-se, pois apenas comparece- 
ram quatro companheiros. 

Portanto, camaradas, o conselho admi- 
nistrativo apela para a vossa antiga soli- 
dariedade e convida-vos a vir até a nossa 
séde social, afim de poder fazerdes o 
necessario juizo sobre a atual adminis- 
tração, pois companheiros ha que, além 
de não contribuirem para o sindicato, 
não olham os sacrifícios que teem feito 
os companheiros que constituem o atual 


conselho, em pról da classe e, por des- 


peito ou por couza semelhante, andam 
a dezanimar os camaradas que abnega- 
damente teem ajudado a manter de pé 
o sindicato. — O conselho. 


— O conselho administrativo deste 
sindicato continúa a reunir-se todas as 
quartas-feiras, das 20 horas ás 22. 

O movimento de socios diminue dia a 
dia, não obstante haver ainda algumas 
centenas de companheiros a trabalhar. 

Foi convocada uma assembléia para o 
dia 14 do mez p. p., que se não realizou 
por falta de numero. 

Em verdadeiro contraste com tudo isto 
está a biblioteca. O movimento tem sido 
intenso; dir-se-ia que uma boa parte de 
irabalhadores, afim de olvidar as difi- 
tuldades da vida, procuram os livros 
uteis... 


SINDICATO DOS ESTUCADORES 


Esta agremiação realizou, no dia 11 
de janeiro, a sessão comemorativa da 
sua fundação. Nesta reunião, que foi 
bem significativa, esteve reprezentada A 
Voz do Trabalhador e varias associações, 
incluzive a C. O. B. 

Foi uma bela noite de propaganda e 
oxalá que os estucadores possam repe- 
til-a no ano vindouro. 

— As assembléias jerais ordinarias 
realizam-se nos dias 10 e 24, ás 20 
horas. 


Pede-se aos que ainda não são socios 
inscreverem-se com urjencia. A mensali- 
dade é de 18000. 


UNIÃO SINDICALISTA DOS OPERA- 
RIOS DA OFICINA TRAJANO DE 
MEDEIROS & C. 


Reuniu-se esta União, em assembléia 
jeral, no dia 26 de janeiro ultimo, discu- 
tindo-se pela segunda vez a proposta do 
companheiro Olinto: para que as reu- 
niões, de conformidade com o art. 38 dos 
estatutos, se façam uma vez por mez, 
ás segundas terças-feiras de cada mez, 
dando-se conta então dos trabalhos reali- 
zados no mez anterior. 


Depois de caloroza discussão, foi a 
proposta unanimemente aprovada. 

Para o dia 2 deste está marcada nova 
assembléa jeral, ás 19 horas, na qual o 
tezoureiro prestará contas do mez de 
janeiro. 


LIGA FEDERAL DOS EMPREGADOS 
EM PADARIA 


Continúa a reunir-se regularmente esta 
Liga, tratando dos interesses da classe, 
interesses que são muitos e cuja defeza 
necessita do esforço de todos e de cada 
um. 


SINDICATO DOS PANIFICADORES 


As reuniões deste sindicato se dão aos 
domingos, sendo sempre mais ou menos 
concorridas e animadas. 


SINDICATO DOS MARCINEIROS 


Este sindicato muito tem sofrido com 
a crize jeral que nos angustia. Mas urje 
aque todos os bons camaradas se esfor- 
cem por sustental-o, agora que a sua 
ação é mais que nunca necessaria. 


SINDICATO OPERÁRIO DE OFICIOS 
VARIOS 


Aos sabados se reune este sindicato, 
cujas ultimas assembléias teem corrido 
bastante animadas. 

















UNIÃO OPERARIA DO ENJENHO 
DE DENTRO 


Assisti á ultima reunião desta asso- 
iação e ao protesto então lavrado contra 
os abuzos da intromissão de jente es- 
tranha á classe operaria no meio da as- 
sociação. 


Surjiram, durante a discussão, apartes 
de alguns espiritos politicos, pretendendo 
justificar a intervenção de particulares, 
como sejam advogados, etc.; muito sa- 
tisfeito fiquei, porém, por ver que a 
maioria dos operarios prezentes mostra- 
ram-se dispostos a combater a intromis- 
são, em seu seio, de elementos estranhos 
á classe. 


Neste sentido, e por ver que á ultima 
hora surjira um reporter dando-se como 
reprezentante do dr. Vicente Pirajibe e 
do seu joran! e prociamando estar este 
sempre pronto a dar todo o apoio aos 
operarios, pedi o obtive a palavra, de- 
monstrando como são sempre pernicio- 
zos os que, a titulo de protetores e 
defensores, se imiscuiem nas associa- 
ções operarias, visto que são os proprios 
operarios o unicos competentes para tra- 
tar dos interesses seus. 


As minhas palavras foram aplaudidas, 
sinal de que a assembléia com elas con- 
cordava. 


Terminando a reunião, o operario que 
a prezidiu leu a lista dos membros da 
comissão e ergueu um viva á União Ope- 
raria e outro ao proletariado em jeral, 
vivas esses ardorozamente correspondi- 
dos. 


Um dos prezentes lembrou-se de vivar 
tambem o dr. Pirajibe. Perdeu o tempo. 
Levantaram-se protestos imediatamente, 
aos gritos de fóra a politicajem! 


Foi, emfim, uma proveitoza e salutar 
reunião, — Olinto R. 


Rio Grande do Sul 


PELOTAS — Associação Protetora dos 
Padeiros — Em assembléia jeral reali- 
zada a 6 de janeiro, foi empossada a 
nova diretoria desta associação, assim 
composta: 


Prezidente, Joaquim Coelho Junior; 
voce-prezidente, Jozé Correia do Ama- 
ral; tezoureiro, Jozé da Silva Junior; 2º 
tezoureiro Antenor Certorio; 1º secreta- 
rio, João F. Possas; 2º secretario, Ma- 
nuel Magalhães; procurador, Altimiro J. 
Bandeira; bibliotecario, Manuel de Al- 
meida; diretores — Camilo Silverio, 
João Francisco da Silva, Antonio Ferrei- 
ra da Silva, Vitorino B. Pinho, Narcizo 
Burguez, Laudemiro F. de Lima, Anto- 
nio M. Lopes, João Vinhol, Antonio 
Lima; Comissão de contas — João Mo- 
reira de Barros, Prefecto Garcia e Fran- 
cisco Couto. 


Ceará 


Sociedade Artistica Beneficente — A 
i de janeiro ultimo foi empossada a di- 
retoria desta sociedade, cuja séde, em 
Fortaleza, está instalada à rua Barão do 
Rio Branco 223. 


São os seguintes, os membros da nova 
diretoria: s 


Prezidente, Samuel Jozé de Brito; 
vice- prezidente, Manuel Bezerra Caval- 
cante; 1º secretario, Vicente de Souza 
Retroz; 2º secretario, Pompilio de Mi- 
randa; tezoureiro, Conegundes Rodri- 
gues da Silva; adjunto, Jozé Guimarães; 
diretores — Jozé Agostinho da Silva, 
Antonio Nicolau de Barros, Tomé de 
Freitas, J. Ferreira Brilhante, Alfredo 
de Faris Souto e João Pereira da Silva; 
adjuntos — Julio de Sena Cajú, Americo 
Inacio Rodrigues, Adrião Rodrigeus Fer- 
reira, Luiz Machado dos Santos, João 
Bento Pereira e Manuel Candido; con- 
selho fiscal — Jozé Flamino C. Peixoto, 
Marcos Silva, Manuel dos Santos, Tibur- 
cio Vale e Candido Alves Brazil. 
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